
                       NÃO ACREDITO EM FANTASMAS, MAS... 

  O Fairmont Le Château Frontenac, na cidade de  Quebec, 

Canadá, é construção imponente em forma de castelo, que desde fins 

do século dezenove funciona como hotel. Por ele  passaram pessoas 

importantes, conhecidas no mundo todo, como a longeva rainha 

Elizabeth da Inglaterra. Sua atração maior é quem lhe dá nome, Louis 

de Buade, o Conde de Frontenac. Consta que o mesmo faleceu. no 

século dezessete, enquanto  esperava pela noiva ausente, exatamente no 

sítio em que depois veio a ser erguido o castelo. Agora, diz-se que o 

conde  perambula freneticamente pelos corredores do hotel à procura 

de sua amada, que não deve tardar a encontrar pois, segundo  relatos 

de alguns hóspedes, ao despertarem no meio da noite puderam ver, ao 

lado do leito, uma linda  morena que os fitava e que em seguida 

desapareceu. 

  Na história da vida dos santos há muitas referências a 

visões de seres espirituais, anjos para alguns ou apenas espíritos para 

outros. Foi por ouvir vozes do além que Joana D’arc acabou na 

fogueira da inquisição. E no relato bíblico, a revelação a Maria  da 

gravidez daquele que seria o farol do mundo, Jesus Cristo, foi 

anunciada por um anjo.  

  Estou convencido de que, em muitas ocasiões, somos 

inspirados pelo mundo espiritual, ainda que possamos nem dar conta 

disso. Tal acontece, dentro dos planos da criação, para que evitemos 

tropeçar em malfeitos pelos quais mais tarde seremos cobrados. 

  Contudo, também acredito em inspirações para o mal, que 

ocorrem tanto mais quanto orientemos a vida por caminhos escusos, 

abertos a tais influências. Quem se embriaga é sempre incentivado a 

beber mais. Quem rouba, a roubar mais vezes. Quem é corrupto, a 

corromper-se em escala cada vez maior. A oração sincera e partida do 

fundo da alma constitui o freio mais poderoso para que inspirações do 

mal cessem. 

  Nos livros, casos de aparições são tratados como 

paranormais e aparecem na chamada literatura fantástica. Talvez o 

mais famoso deles seja Drácula, do irlandês Bram Stoker, com 

traduções em uma infinidade de línguas. O Conde Drácula seria a 

encarnação de um anjo mau, condenado a viver eternamente e a se 

alimentar de sangue humano, um vampiro portanto. Em noites de lua 

cheia  transformava-se em morcego para entrar pelas janelas e chupar 

o sangue de inocentes vítimas. No cinema, o ator que melhor 

representou o famigerado Drácula foi, sem dúvida alguma, Bela 



Lugosi, ainda nos tempos do preto e branco. Suas lúgubres feições 

metiam medo e provocavam arrepios em toda a plateia. 

  Uma de minhas próximas viagens será para a Transilvânia, 

onde se encontra o famoso Castelo do Conde Drácula. Vou prevenido 

com um crucifixo bem visível pendurado ao pescoço, pelo menos um 

litro de água benta,  que a esposa vai me trazer da igreja e vários 

dentes de alho espalhados pelos bolsos. Creio que assim estarei bem 

protegido. 

  Outra viagem, logo em seguida, será para visitar o 

Fairmont Château Frontenac, em Quebec. Quero hospedar-me no 

hotel que lá funciona,  por quantos dias forem necessários para 

satisfação de meu propósito, que  é acordar no meio da noite para ver a 

bela jovem que costuma aparecer nos apartamentos. Só que, ao invés 

de levar aquela tralha toda para espantar vampiros, vou oferecer-lhe 

um perfume francês, daqueles bem caros, e pedir que se aproxime até 

chegar ao alcance de minhas mãos. Tudo isso em absoluto silêncio a 

fim de não acordar minha mulher,  dormindo ao lado. Contudo, se por 

qualquer razão ela despertar, já tenho pronta a justificativa: vou 

dizer-lhe, da forma mais cândida possível, que estava tendo um 

pesadelo e que o perfume, na verdade, comprei  para ela... 
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